
Apresentamos um plano de governo focado na continuidade dos projetos bem-sucedidos da 
atual administração, com ênfase no cuidado com as pessoas, mitigação de desastres climáticos 
e planejamento estratégico. Este plano visa assegurar o desenvolvimento sustentável e a 
qualidade de vida da população de Laurentino.  

Situado em um vale e frequentemente atingido por inundações, Laurentino necessita de um 
plano de governo que não só enfrente os desafios naturais, mas que também promova 
desenvolvimento sustentável e a melhoria da qualidade de vida dos seus habitantes. Este plano 
visa garantir a segurança, a eficiência viária e a resiliência do município, com foco na adaptação 
às mudanças climáticas e no desenvolvimento socioeconômico. 

Nossa responsabilidade aumenta, na medida em que o município cresce. A partir de 2020 
tivemos um grande crescimento econômico com aumento de 83,25% nas receitas do município. 
Em paralelo ao crescimento da receita, tivemos a abertura de 733 novos CNPJ em Laurentino 
nos últimos 4 anos. O que corrobora que o município desenvolveu bastante nos últimos 4 anos, 
e precisa continuar avançando para se manter em crescimento, trazendo qualidade de vida, 
desenvolvimento social e ambiental para nossos cidadãos. 

“A NOSSA BANDEIRA É LAURENTINO” 

Plano de Governo para a Gestão: Educação 

Visão Geral: propõe um plano de governo focado na continuidade e expansão dos 
projetos educacionais já iniciados na gestão atual. Este plano visa fortalecer o sistema 
educacional do município, garantindo acesso, qualidade e inovação, com o objetivo de 
formar cidadãos preparados para os desafios do futuro. 

1. Infraestrutura Escolar 

1.1. Ampliação e Modernização das Escolas: 

 Objetivo: Garantir um ambiente de aprendizagem adequado e moderno para 
todos os alunos. 

 Ações: 
o Continuação das obras de ampliação das escolas municipais para 

acomodar o crescimento da demanda. 
o Modernização das salas de aula com equipamentos tecnológicos, como 

quadros interativos e acesso à internet de alta velocidade. 
o Construção de novas unidades escolares em áreas de expansão 

populacional. 

1.2. Manutenção e Reformas: 

 Objetivo: Assegurar a manutenção contínua das instalações escolares. 
 Ações: 

o Implementação de um programa regular de manutenção preventiva e 
corretiva. 

o Reformas estruturais em escolas que necessitem de melhorias, como 
renovação de telhados, redes elétricas e sistemas de ventilação. 



o Adequação das escolas para atender às normas de acessibilidade. 
o Priorizar a qualidade e a variedade dos alimentos da merenda escolar 

2. Qualidade do Ensino 

2.1. Formação e Capacitação de Professores: 

 Objetivo: Garantir que os professores estejam sempre atualizados e preparados 
para oferecer uma educação de qualidade. 

 Ações: 
o Continuação dos programas de capacitação e formação continuada para 

os docentes, em parceria com universidades e instituições de ensino. 
o Incentivo à participação dos professores em congressos, seminários e 

cursos de especialização. 
o Criação de uma plataforma online para compartilhamento de recursos 

educacionais e melhores práticas. 
o Valorização de profissionais do magistério; 

2.2. Projetos Pedagógicos Inovadores: 

 Objetivo: Promover metodologias de ensino inovadoras que engajem os alunos 
e melhorem a aprendizagem. 

 Ações: 
o Expansão dos projetos de educação integral, oferecendo atividades 

extracurriculares que complementem o currículo escolar. 
o Introdução de programas de aprendizagem baseada em Project Based 

Learning (PBL) e metodologias ativas. 
o Incentivo à inclusão de disciplinas de tecnologia e programação no 

currículo escolar. 
o Incentivar a Educação de Jovens e Adultos, bem como os estudantes de 

Graduação; 

3. Inclusão e Equidade 

3.1. Educação Inclusiva: 

 Objetivo: Garantir que todas as crianças e jovens, independentemente de suas 
necessidades especiais, tenham acesso à educação de qualidade. 

 Ações: 
o Continuação dos programas de inclusão escolar para alunos com 

deficiências, com formação específica para os professores e aquisição de 
recursos didáticos adaptados. 

o Parcerias com instituições especializadas para suporte e atendimento a 
alunos com necessidades especiais. 

o Criação de salas de recursos multifuncionais nas escolas para 
atendimento especializado. 

3.2. Combate à Evasão Escolar: 



 Objetivo: Reduzir os índices de evasão escolar e garantir que todos os alunos 
concluam a educação básica. 

 Ações: 
o Implementação de programas de acompanhamento e monitoramento da 

frequência escolar. 
o Criação de iniciativas de apoio socioemocional para alunos e famílias em 

situação de vulnerabilidade. 
o Parcerias com conselhos tutelares e organizações sociais para identificar 

e intervir em casos de evasão escolar. 

4. Tecnologias na Educação 

4.1. Integração Tecnológica: 

 Objetivo: Incorporar as tecnologias digitais de forma integrada ao processo de 
ensino-aprendizagem. 

 Ações: 
o Distribuição de dispositivos tecnológicos (tablets, notebooks) para 

alunos e professores. 
o Expansão da infraestrutura de tecnologia nas escolas, garantindo acesso à 

internet de alta velocidade. 
o Desenvolvimento de plataformas online de ensino, com conteúdo 

interativo e recursos educacionais digitais. 

4.2. Educação Digital: 

 Objetivo: Preparar os alunos para o uso crítico e consciente das tecnologias 
digitais. 

 Ações: 
o Inclusão de disciplinas sobre cidadania digital e segurança online no 

currículo escolar. 
o Promoção de oficinas e cursos de programação, robótica e outras 

competências digitais. 
o Incentivo a projetos de inovação tecnológica desenvolvidos pelos 

próprios alunos. 

5. Parcerias e Colaborações 

5.1. Parcerias Educacionais: 

 Objetivo: Fortalecer a educação através de parcerias estratégicas com diversas 
instituições. 

 Ações: 
o Estabelecimento de parcerias com universidades e instituições de ensino 

superior para programas de estágio, pesquisa e formação continuada. 
o Colaboração com empresas de tecnologia para a implementação de 

programas educacionais e doação de equipamentos. 
o Parcerias com ONGs e organizações comunitárias para a realização de 

projetos educacionais e culturais. 



5.2. Participação da Comunidade: 

 Objetivo: Engajar a comunidade na melhoria da educação municipal. 
 Ações: 

o Criação de conselhos escolares com a participação de pais, alunos e 
membros da comunidade. 

o Realização de fóruns e encontros regulares para discutir e planejar ações 
educacionais. 

o Incentivo ao voluntariado em atividades extracurriculares e programas de 
apoio escolar. 

o  

Conclusão: O plano de governo para a educação em Laurentino visa consolidar e 
expandir os avanços da gestão atual, com foco na infraestrutura, qualidade do ensino, 
inclusão, uso de tecnologias e parcerias estratégicas. Este compromisso com a 
continuidade e inovação garantirá que o município ofereça uma educação de excelência, 
preparando seus alunos para os desafios do futuro e contribuindo para o desenvolvimento 
sustentável de Laurentino. 

Plano de Governo para a Gestão de: Cultura 

Visão Geral: Propõe um plano de governo voltado para a continuidade e ampliação dos 
projetos culturais iniciados na gestão atual. Este plano tem como objetivo promover o 
acesso à cultura, valorizar o patrimônio cultural e incentivar a participação da comunidade 
em atividades culturais, fortalecendo a identidade local e contribuindo para o 
desenvolvimento social e econômico do município. 

1. Infraestrutura Cultural 

1.1. Modernização e Ampliação dos Espaços Culturais: 

 Objetivo: Garantir que a população tenha acesso a espaços culturais de 
qualidade. 

 Ações: 
o Ampliação e criação de novos espaços culturais e de leitura central e em 

comunidades rurais. 
o Construção de centro comunitário e de cultura para realização de oficinas 

e apresentações culturais, para dança, teatro, festivais.  

1.2. Preservação do Patrimônio Histórico: 

 Objetivo: Proteger e valorizar o patrimônio histórico e cultural de Laurentino. 
 Ações: 

o Criação de um inventário municipal do patrimônio cultural, incluindo 
edificações, sítios arqueológicos e manifestações culturais. 

o Parcerias com universidades e instituições de pesquisa para estudos e 
ações de preservação do patrimônio. 

2. Acesso e Inclusão Cultural 



2.1. Democratização do Acesso à Cultura: 

 Objetivo: Garantir que todos os cidadãos tenham acesso às atividades culturais. 
 Ações: 

o Programas de itinerância cultural, levando atividades artísticas e culturais 
a bairros e comunidades rurais. 

o Ampliação dos projetos de formação artística, oferecendo oficinas e 
cursos de música, dança, teatro, artes visuais e literatura. 

o Implementação de programas de gratuidade para os projetos culturais 
para estudantes, idosos e pessoas de baixa renda. 

2.2. Cultura para Todos: 

 Objetivo: Promover a inclusão de todos os grupos sociais nas atividades 
culturais. 

 Ações: 
o Continuação dos projetos de inclusão cultural para pessoas com 

deficiência, com adaptações de acessibilidade e formação de instrutores 
capacitados. 

o Desenvolvimento de atividades culturais específicas para idosos, 
promovendo o envelhecimento ativo e a participação social. 

o Incentivo a projetos culturais que valorizem a diversidade étnica e 
cultural do município. 

3. Fomento e Incentivo à Produção Cultural 

3.1. Apoio a Artistas e Produtores Culturais: 

 Objetivo: Incentivar a produção cultural local e apoiar os artistas do município. 
 Ações: 

o Programas de financiamento e subsídios para projetos culturais, através 
de editais e concursos públicos. 

o Criação de um banco de talentos culturais, facilitando o acesso dos 
artistas locais a oportunidades de trabalho e visibilidade. 

o Parcerias com instituições culturais e empresas para patrocínio e apoio a 
eventos culturais. 

3.2. Incentivo à Economia Criativa: 

 Objetivo: Promover a cultura como um vetor de desenvolvimento econômico. 
 Ações: 

o Incentivo à criação de cooperativas e associações de artistas e produtores 
culturais. 

o Desenvolvimento de feiras e mercados culturais para comercialização de 
produtos artísticos e artesanais. 

o Formação e capacitação em gestão cultural e empreendedorismo para 
artistas e produtores locais. 

4. Educação e Cultura 



4.1. Integração Cultura e Educação: 

 Objetivo: Fomentar o aprendizado e o desenvolvimento cultural nas escolas. 

Ação: Integrar disciplinas de artes visuais, música, teatro e dança no currículo escolar. 

 Parceria com artistas locais para ministrar oficinas e aulas práticas. 
 Desenvolvimento de materiais didáticos específicos para o ensino de artes nas 

escolas. 
 Integrar disciplinas de artes visuais, música, teatro e dança no currículo escolar. 
 Incorporar elementos da cultura local e regional no ensino. 
 Desenvolvimento de projetos interdisciplinares sobre história e cultura de 

Laurentino. 
 Parcerias com grupos culturais para realização de apresentações e exposições 

nas escolas. 
 Realizar festivais e eventos culturais que envolvam a comunidade escolar. 
 Organização de feiras culturais, mostras de arte e festivais de música e dança. 
 Incentivo à participação de alunos em eventos culturais regionais e estaduais. 

Plano de Governo para a Gestão de Agenor Avi: Esporte 

Visão Geral: apresenta um plano de governo voltado para a continuidade e ampliação 
dos projetos esportivos da atual gestão. Este plano visa promover a prática esportiva como 
um elemento chave para a saúde, inclusão social e desenvolvimento comunitário. 
Pretende-se fomentar a infraestrutura, ampliar o acesso ao esporte e incentivar a formação 
de atletas. 

1. Infraestrutura Esportiva 

1.1. Modernização e Construção de Instalações Esportivas: 

 Objetivo: Proporcionar espaços adequados e modernos para a prática esportiva. 
 Ações: 

o Modernização dos ginásios e quadras poliesportivas existentes, incluindo 
melhorias na iluminação, cobertura e acessibilidade. 

o Construção de quadras de vôlei e basquete em bairros e comunidades 
rurais. 

1.2. Manutenção e Conservação dos Espaços: 

 Objetivo: Assegurar a qualidade e segurança das instalações esportivas. 
 Ações: 

o Criação de um programa de manutenção preventiva e corretiva das 
instalações esportivas municipais. 

o Realização de parcerias com a iniciativa privada para a conservação e 
melhoria dos espaços esportivos. 

o Instalação de sistemas de monitoramento e segurança em áreas 
esportivas. 

2. Programas de Esporte e Lazer 



2.1. Esporte para Todos: 

 Objetivo: Democratizar o acesso ao esporte e ao lazer. 
 Ações: 

o Continuação dos programas de esportes comunitários, oferecendo 
atividades gratuitas e acessíveis a todas as idades. 

o Organização de festivais esportivos, competições interbairros e eventos 
esportivos inclusivos. 

o Desenvolvimento de programas específicos para crianças, adolescentes, 
idosos e pessoas com deficiência. 

2.2. Formação e Capacitação: 

 Objetivo: Qualificar profissionais e voluntários para a promoção do esporte. 
 Ações: 

o Oferta de cursos e workshops de capacitação para professores de 
educação física, treinadores e monitores esportivos. 

o Parcerias com universidades e instituições de ensino para formação 
continuada em gestão esportiva e treinamento. 

o Criação de um banco de voluntários para apoio em eventos e programas 
esportivos. 

3. Desenvolvimento de Atletas e Competições 

3.1. Formação de Atletas: 

 Objetivo: Incentivar o desenvolvimento de talentos esportivos no município. 
 Ações: 

o Continuação dos programas de escolinhas esportivas em diversas 
modalidades, com foco na formação de base. 

o Criação de centros de treinamento para atletas de alto rendimento, com 
infraestrutura e suporte técnico adequados. 

o Oferta de bolsas de incentivo para atletas promissores, facilitando a 
participação em competições e treinamentos. 

3.2. Promoção de Competições: 

 Objetivo: Fomentar a prática esportiva através da organização de eventos 
competitivos. 

 Ações: 
o Realização de campeonatos municipais e regionais em diversas 

modalidades esportivas. 
o Parcerias com federações e ligas esportivas para sediar competições. 
o Incentivo à participação de equipes locais em competições externas, 

oferecendo apoio logístico e financeiro. 

4. Esporte e Saúde 

4.1. Promoção da Saúde Através do Esporte: 



 Objetivo: Utilizar o esporte como ferramenta de promoção da saúde e bem-
estar. 

 Ações: 
o Ampliação de programas de atividade física orientada (Bem viver) para 

prevenção de doenças e promoção da saúde. 
o Parcerias com o setor de saúde para desenvolvimento de projetos que 

integrem esporte e cuidados preventivos. 
o Realização de campanhas de conscientização sobre a importância da 

atividade física regular. 

4.2. Atividades Físicas para Todos: 

 Objetivo: Incentivar a prática de atividades físicas pela população. 
 Ações: 

o Continuação dos programas de ginástica e exercícios ao ar livre, com 
instrutores qualificados. 

o Desenvolvimento de projetos específicos para grupos como crianças, 
adolescentes, adultos e idosos, promovendo atividades físicas adequadas 
para cada faixa etária. 

o Criação de grupos de caminhada, corrida e ciclismo comunitários, 
incentivando a prática regular de atividades físicas. 

5. Governança e Participação Comunitária 

5.1. Gestão Participativa no Esporte: 

 Objetivo: Incluir a comunidade na gestão e planejamento das políticas 
esportivas. 

 Ações: 
o Criação de conselhos comunitários de esporte para discutir e planejar as 

ações esportivas do município. 
o Realização de audiências públicas e consultas populares para ouvir as 

demandas e sugestões da população. 
o Transparência na gestão dos recursos destinados ao esporte, com 

prestação de contas regular à comunidade. 

5.2. Parcerias e Colaborações: 

 Objetivo: Fortalecer as iniciativas esportivas através de parcerias estratégicas. 
 Ações: 

o Estabelecimento de parcerias com empresas privadas para patrocínio e 
apoio a e programas esportivos. 

o Colaboração eventos com instituições de ensino, ONGs e clubes 
esportivos para desenvolvimento de projetos conjuntos. 

o Incentivo à participação do setor privado em projetos de 
responsabilidade social voltados ao esporte. 

Conclusão: O plano de governo para o esporte em Laurentino visa consolidar os avanços 
da gestão atual, ampliando o acesso ao esporte e melhorando a infraestrutura esportiva. 
Com foco na inclusão, formação de atletas, promoção da saúde e participação 



comunitária, o objetivo é transformar o esporte em um motor de desenvolvimento social 
e qualidade de vida para todos os habitantes de Laurentino. 

Plano de Governo para a Gestão de Agenor Avi: Administração e 
Planejamento 

Visão Geral: apresenta um plano de governo focado na continuidade e aprimoramento 
dos projetos de administração e planejamento da atual gestão. Este plano visa fortalecer 
a eficiência administrativa, a transparência e a participação cidadã, além de promover um 
planejamento urbano e rural sustentável, garantindo o desenvolvimento ordenado e a 
qualidade de vida da população. 

1. Eficiência Administrativa 

1.1. Modernização da Gestão Pública: 

 Objetivo: Tornar a administração municipal mais eficiente, ágil e transparente. 
 Ações: 

o Continuação da digitalização dos serviços públicos, facilitando o acesso 
da população aos serviços municipais através de plataformas online. 

o Implementação de um sistema integrado de gestão pública (ERP) para 
melhorar o controle e a eficiência dos processos administrativos. 

o Capacitação contínua dos servidores públicos, com foco na utilização de 
novas tecnologias e práticas administrativas inovadoras. 

o Implementação de sistemas de atendimento ao cidadão via APP e 
inteligência artificial, para agilizar a resolução de dúvidas e solicitações 

1.2. Transparência e Prestação de Contas: 

 Objetivo: Assegurar a transparência na administração pública e fortalecer o 
controle social. 

 Ações: 
o Manutenção e aprimoramento do Portal da Transparência, com 

atualização regular de informações sobre receitas, despesas e contratos 
públicos. 

o Disponibilizar sistema de gestão e prestação de contas, acessível com 
relatórios de fiscalização de obras, recurso investido, contrapartidas do 
município, estado ou união e emendas parlamentares.  

o Realização de audiências públicas periódicas para prestação de contas e 
discussão de projetos e políticas públicas. 

o Desenvolvimento de campanhas de conscientização sobre a importância 
do controle social e da participação cidadã. 

2. Planejamento Urbano e Rural 

2.1. Planejamento Urbano Sustentável: 

 Objetivo: Garantir o desenvolvimento ordenado e sustentável da área urbana de 
Laurentino. 

 Ações: 



o Revisão e atualização do Plano Diretor Municipal, com a participação da 
comunidade e de especialistas em urbanismo. 

o Implementação de políticas de zoneamento urbano para promover a 
ocupação ordenada e a proteção de áreas ambientais. 

o Investimento em infraestrutura urbana, incluindo pavimentação de ruas, 
melhoria da iluminação pública e criação de áreas de lazer e convivência 

o  Manutenção e expansão da malha viária, com foco na segurança e na 
acessibilidade. 

o Desenvolver obras de infraestrutura baseado no conceito “Cidade 
Esponja” como método de mitigação das cheias.  

2.2. Desenvolvimento Rural Integrado: 

 Objetivo: Promover o desenvolvimento sustentável das áreas rurais, valorizando 
a agricultura e o turismo rural. 

 Ações: 
o Apoio técnico e financeiro aos agricultores para adoção de práticas 

agrícolas sustentáveis e aumento da produtividade. 
o Incentivo ao turismo rural, com promoção de roteiros turísticos e apoio a 

iniciativas de agroturismo. 
o Melhorias na infraestrutura rural, incluindo manutenção de estradas 

vicinais, eletrificação e acesso à internet. 

3. Participação e Controle Social 

3.1. Fortalecimento da Participação Cidadã: 

 Objetivo: Ampliar a participação da comunidade na gestão pública e nas 
decisões governamentais. 

 Ações: 
o Realização de consultas populares e plebiscitos para decisões 

importantes que afetem a comunidade. 
o Promoção de fóruns e encontros comunitários para discutir e planejar 

ações públicas. 

3.2. Incentivo ao Controle Social: 

 Objetivo: Facilitar o controle social e a fiscalização das ações governamentais. 
 Ações: 

o Fortalecimento da Ouvidoria Municipal como canal de comunicação 
entre a população e a administração pública. 

o Desenvolvimento de aplicativos e plataformas digitais para que a 
população possa acompanhar de forma prática e acessível as ações do 
governo municipal, fazer denúncias, sugestões e acompanhamento de 
processos administrativos. 

o Capacitação da população em temas de controle social e transparência 
pública. 

4. Inovação e Sustentabilidade 



4.1. Inovação na Gestão Pública: 

 Objetivo: Introduzir práticas inovadoras para melhorar a eficiência e a 
qualidade dos serviços públicos. 

 Ações: 
o Implementação de projetos de cidades inteligentes (smart cities), 

utilizando tecnologia para otimizar serviços e recursos. 
o Criação de laboratórios de inovação governamental para desenvolver 

soluções criativas para desafios locais. 
o Parcerias com universidades e centros de pesquisa para desenvolver 

projetos de inovação pública. 

4.2. Sustentabilidade Ambiental: 

 Objetivo: Promover práticas sustentáveis na administração pública e no 
planejamento urbano e rural. 

 Ações: 
o Implementação de políticas de gestão de resíduos sólidos, incentivando a 

reciclagem e a redução de resíduos. 
o Promoção de programas de eficiência energética e utilização de fontes de 

energia renovável nos prédios públicos. 
o Desenvolvimento de projetos de mobilidade sustentável, incluindo 

ciclovias e incentivo ao transporte público e compartilhado. 

5. Desenvolvimento Econômico e Social 

5.1. Fomento ao Desenvolvimento Econômico: 

 Objetivo: Incentivar o desenvolvimento econômico sustentável e a geração de 
emprego e renda. 

 Ações: 
o Apoio a micro e pequenas empresas através de programas de 

capacitação, crédito e incentivo fiscal. 
o Promoção de feiras, eventos e mercados locais para fortalecer a 

economia local e valorizar os produtores e comerciantes. 

5.2. Inclusão Social e Qualidade de Vida: 

 Objetivo: Garantir a inclusão social e a melhoria da qualidade de vida de todos 
os habitantes. 

 Ações: 
o Desenvolvimento de programas de habitação popular para reduzir o 

déficit habitacional. 
o Ampliação dos serviços de saúde e assistência social, com foco em 

grupos vulneráveis. 
o Promoção de atividades culturais, esportivas e de lazer para todas as 

idades, incentivando a integração comunitária e a qualidade de vida. 

6. Gestão Integrada e Eficiência: 



 Objetivo: Melhorar a eficiência dos processos administrativos e a gestão dos 
recursos públicos. 

 Ações: 
o Implementação de um sistema integrado de gestão pública (ERP) que 

conecte todas as secretarias e departamentos municipais, facilitando o 
fluxo de informações e a tomada de decisões. 

o Capacitação contínua dos servidores públicos em novas tecnologias e 
práticas de gestão, visando a excelência no atendimento ao cidadão. 

o Estabelecimento de metas de desempenho e indicadores de eficiência 
para todos os setores da administração municipal. 

Conclusão: O plano de governo visa consolidar os avanços da gestão atual, com foco na 
eficiência administrativa, transparência, participação cidadã e desenvolvimento 
sustentável. Este compromisso com a continuidade e a inovação garantirá uma gestão 
pública mais eficaz, inclusiva e alinhada com as necessidades e expectativas da 
população. 

Plano de Governo para a Gestão: Agricultura 

Visão Geral: Apresenta um plano de governo voltado para a continuidade e ampliação 
dos projetos na área da agricultura. Este plano visa fortalecer a agricultura local, promover 
práticas sustentáveis, melhorar a infraestrutura rural e apoiar os agricultores, garantindo 
o desenvolvimento sustentável e a qualidade de vida no campo. 

1. Fortalecimento da Agricultura Familiar 

1.1. Apoio Técnico e Capacitação: 

 Objetivo: Capacitar os agricultores familiares para aumentar a produtividade e 
adotar práticas sustentáveis. 

 Ações: 
o Continuação dos programas de capacitação técnica para agricultores, 

com cursos e workshops sobre técnicas agrícolas modernas e 
sustentáveis. 

o Parcerias com universidades e instituições de pesquisa para transferir 
conhecimento e tecnologia aos agricultores. 

1.2. Acesso a Crédito e Financiamento: 

 Objetivo: Facilitar o acesso dos agricultores a recursos financeiros para 
investimento em suas propriedades. 

 Ações: 
o Fortalecimento das parcerias com bancos e cooperativas de crédito para 

oferecer linhas de financiamento com condições favoráveis aos 
agricultores. 

o Criação de um fundo municipal de apoio à agricultura, destinado a 
financiar projetos de inovação e sustentabilidade no campo. 

o Assistência técnica para elaboração de projetos de financiamento, 
ajudando os agricultores a acessar recursos estaduais e federais. 



o Implantar programa de retorno ao produtor rural, criando uma moeda 
(crédito) exclusiva para utilização em serviços do município.  

2. Infraestrutura e Logística 

2.1. Melhoria da Infraestrutura Rural: 

 Objetivo: Melhorar as condições das estradas e infraestrutura rural para facilitar 
o escoamento da produção. 

 Ações: 
o Ampliação dos programas de manutenção e pavimentação das estradas 

vicinais, garantindo acessibilidade em todas as épocas do ano. 
o Construção de pontes e bueiros para melhorar a logística rural e evitar 

interrupções no transporte de produtos agrícolas. 

2.2. Logística e Comercialização: 

 Objetivo: Facilitar o acesso dos agricultores aos mercados e melhorar a 
comercialização dos produtos. 

 Ações: 
o Criação de centros de distribuição e mercados municipais para facilitar a 

venda direta dos produtos agrícolas. 
o Promoção de feiras agrícolas e eventos de comercialização para 

aumentar a visibilidade e as vendas dos produtos locais. 
o Desenvolvimento de plataformas digitais para comercialização de 

produtos agrícolas, conectando produtores e consumidores. 

3. Sustentabilidade e Inovação 

3.1. Promoção de Práticas Sustentáveis: 

 Objetivo: Incentivar a adoção de práticas agrícolas sustentáveis que preservem 
o meio ambiente. 

 Ações: 
o Incentivo ao uso de tecnologias de baixo impacto ambiental, como a 

agricultura orgânica e a agroecologia. 
o Desenvolvimento de programas de conservação de solo e água, incluindo 

manejo adequado de bacias hidrográficas e proteção de nascentes. 
o Apoio à implantação de sistemas de energia renovável nas propriedades 

rurais, como painéis solares e biodigestores. 

3.2. Inovação Tecnológica na Agricultura: 

 Objetivo: Promover a inovação e a utilização de tecnologias avançadas na 
agricultura. 

 Ações: 
o Fomento ao uso de tecnologias de agricultura de precisão, como drones e 

sensores para monitoramento de culturas. 
o Parcerias com empresas de tecnologia para desenvolvimento e 

implementação de soluções inovadoras no campo. 



o Criação de programas de incentivo para adoção de novas tecnologias e 
práticas inovadoras pelos agricultores. 

4. Diversificação e Valorização da Produção 

4.1. Diversificação da Produção Agrícola: 

 Objetivo: Incentivar a diversificação das culturas e a produção de alimentos 
variados. 

 Ações: 
o Promoção de programas de incentivo à diversificação agrícola, incluindo 

apoio técnico e financeiro para novos cultivos. 
o Criação de programas de apoio à piscicultura, apicultura e outras 

atividades agropecuárias. 
o Incentivo à produção de hortas comunitárias e urbanas para aumentar a 

oferta de alimentos frescos e saudáveis. 

4.2. Valorização dos Produtos Locais: 

 Objetivo: Agregar valor aos produtos agrícolas locais e aumentar sua 
competitividade no mercado. 

 Ações: 
o Desenvolvimento de programas de certificação e selo de qualidade para 

produtos agrícolas de Laurentino. 
o Apoio à criação de cooperativas e associações de produtores para 

fortalecimento da produção e comercialização. 
o Promoção de campanhas de valorização e consumo de produtos locais, 

destacando a qualidade e a sustentabilidade da produção. 

5. Parcerias e Governança 

5.1. Parcerias Estratégicas: 

 Objetivo: Estabelecer parcerias que fortaleçam o setor agrícola e promovam o 
desenvolvimento sustentável. 

 Ações: 
o Parcerias com instituições de ensino e pesquisa para desenvolvimento de 

projetos de inovação e sustentabilidade. 
o Cooperação com entidades governamentais e ONGs para implementação 

de programas de apoio ao agricultor e preservação ambiental. 
o Estabelecimento de convênios com empresas do setor agrícola para 

transferência de tecnologia e acesso a novos mercados. 

5.2. Governança Participativa: 

 Objetivo: Garantir a participação dos agricultores na tomada de decisões e na 
formulação de políticas públicas. 

 Ações: 



o Realização de audiências públicas e consultas populares para discutir e 
planejar as ações na área da agricultura além de fortalecer a participação 
no CMDR. 

o Promoção de fóruns e encontros regulares com agricultores para ouvir 
suas demandas e sugestões. 

Conclusão: O plano de governo para a agricultura em Laurentino visa consolidar os 
avanços da gestão atual, com foco no fortalecimento da agricultura familiar, melhoria da 
infraestrutura rural, promoção de práticas sustentáveis e inovação tecnológica. Este 
compromisso com a continuidade e a melhoria contínua garantirá um setor agrícola mais 
produtivo, sustentável e alinhado com as necessidades e expectativas dos agricultores e 
da comunidade local. 

Plano de Governo para a Gestão: Assistência Social 

Visão Geral: Apresenta um plano de governo focado na continuidade e ampliação dos 
projetos na área da assistência social. Este plano visa fortalecer a rede de proteção social, 
promover a inclusão e garantir a melhoria da qualidade de vida das famílias mais 
vulneráveis, assegurando um município mais justo e solidário. 

1. Fortalecimento da Rede de Proteção Social 

1.1. Ampliação e Qualificação dos Serviços Socioassistenciais: 

 Objetivo: Garantir atendimento de qualidade e acesso universal aos serviços de 
assistência social. 

 Ações: 
o Ampliação de serviços e atendimento do Centro de Referência de 

Assistência Social (CRAS)  
o Capacitação contínua dos profissionais da assistência social para 

melhorar o atendimento às famílias. 
o Criação de novos serviços e programas que atendam as demandas 

específicas da população, como atendimento a idosos, pessoas com 
deficiência e crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade. 

o Ampliação da equipe mínima para fortalecer a proteção social básica 

1.2. Fortalecimento dos Benefícios Socioassistenciais: 

 Objetivo: Assegurar que os benefícios cheguem às famílias que realmente 
necessitam. 

 Ações: 
o Continuidade do benefício eventual de alimentos através do cartão de 

benefícios, garantindo segurança alimentar. 
o Reavaliação e atualização dos benefícios eventuais para assegurar que 

eles alcancem as necessidades das famílias mais vulneráveis. 
o Criação de programas de transferência de renda condicionada, 

incentivando a permanência das crianças e adolescentes na escola e a 
realização de exames de saúde regulares. 

2. Inclusão Social e Promoção da Cidadania 



2.1. Programas de Inclusão Produtiva: 

 Objetivo: Promover a autonomia das famílias através da geração de emprego e 
renda. 

 Ações: 
o Implementação de programas de capacitação profissional e geração de 

emprego para jovens e adultos em situação de vulnerabilidade. 
o Estabelecimento de parcerias com empresas locais para a inserção de 

beneficiários dos programas de assistência social no mercado de 
trabalho. 

o Criação de cooperativas de trabalho e incentivo ao empreendedorismo 
social. 

o Criação de programa de auxílio desemprego para cidadãos vulneráveis 
com formação educacional e capacitações e encaminhamento para vagas 
de emprego.  

2.2. Promoção da Participação Cidadã: 

 Objetivo: Envolver a população na construção das políticas públicas de 
assistência social. 

 Ações: 
o Realização de fóruns, conferências e audiências públicas para discutir e 

planejar as ações na área de assistência social. 
o Fortalecimento dos conselhos municipais de assistência social, 

assegurando ampla participação da sociedade civil. 
o Criação de canais de comunicação e participação online, facilitando o 

acesso da população às informações e ao debate público. 

3. Atendimento às Populações Vulneráveis 

3.1. Políticas para Crianças e Adolescentes: 

 Objetivo: Garantir proteção integral e direitos das crianças e adolescentes. 
 Ações: 

o Fortalecimento dos programas de proteção e atendimento às crianças e 
adolescentes em situação de risco. 

o Ampliação dos serviços de convivência e fortalecimento de vínculos 
familiares e comunitários. 

o Implementação de políticas de prevenção e combate ao trabalho infantil e 
à violência contra crianças e adolescentes. 

3.2. Políticas para Idosos e Pessoas com Deficiência: 

 Objetivo: Assegurar qualidade de vida e inclusão social para idosos e pessoas 
com deficiência. 

 Ações: 
o Criação de centros de convivência e atendimento especializado para 

idosos. 
o Implementação de programas de inclusão social e acessibilidade para 

pessoas com deficiência. 



o Parcerias com instituições de saúde para garantir atendimento integral e 
especializado. 

4. Segurança Alimentar e Nutricional 

4.1. Programas de Segurança Alimentar: 

 Objetivo: Garantir que todas as famílias tenham acesso a alimentos de 
qualidade. 

 Ações: 
o Continuidade e expansão do programa de benefício eventual de 

alimentos, garantindo que mais famílias sejam atendidas. 
o Criação de hortas comunitárias e urbanas, promovendo a produção local 

de alimentos saudáveis. 
o Parcerias com produtores locais e entidades do terceiro setor para doação 

e distribuição de alimentos. 

5. Gestão e Financiamento 

5.1. Eficiência na Gestão dos Recursos: 

 Objetivo: Garantir a utilização eficiente e transparente dos recursos destinados à 
assistência social. 

 Ações: 
o Fortalecimento dos mecanismos de controle e monitoramento dos 

programas de assistência social. 
o Capacitação dos gestores e técnicos para a elaboração e execução de 

projetos e captação de recursos. 
o Criação de um sistema de gestão integrada, que permita o 

acompanhamento em tempo real das ações e dos resultados alcançados. 

5.2. Parcerias e Cooperação: 

 Objetivo: Ampliar as parcerias e a cooperação para fortalecer a rede de 
assistência social. 

 Ações: 
o Estabelecimento de parcerias com organizações não governamentais, 

empresas e outras entidades para a execução de projetos sociais. 
o Participação em consórcios intermunicipais e redes de cooperação para a 

troca de experiências e recursos. 
o Captação de recursos estaduais, federais e internacionais para a 

ampliação dos programas de assistência social. 

Conclusão: O plano de governo para a assistência social em Laurentino visa consolidar 
os avanços da gestão atual, com foco no fortalecimento da rede de proteção social, 
promoção da inclusão, melhoria da qualidade de vida das famílias vulneráveis e garantia 
de direitos. Este compromisso com a continuidade e a melhoria contínua assegurará uma 
gestão pública eficaz, inclusiva e solidária, promovendo o desenvolvimento humano e a 
justiça social em Laurentino. 



Plano de Governo para a Gestão: Infraestrutura e Gestão de Riscos 

Visão Geral: Apresenta um plano de governo focado na continuidade e ampliação dos 
projetos na área de infraestrutura e gestão de riscos. Este plano visa fortalecer a 
infraestrutura do município, melhorar a mobilidade urbana, garantir a segurança da 
população contra desastres naturais e promover o desenvolvimento sustentável. 

1. Melhoria da Infraestrutura Urbana e Rural 

1.1. Manutenção e Ampliação da Malha Viária: 

 Objetivo: Garantir a trafegabilidade e a segurança das vias urbanas e rurais. 
 Ações: 

o Continuidade dos programas de manutenção e pavimentação das estradas 
vicinais, priorizando áreas de maior tráfego e demanda. 

o Ampliação do programa de pavimentação asfáltica nas áreas urbanas, 
com foco na qualidade e durabilidade das obras. 

o Implementação de projetos de drenagem e escoamento pluvial para evitar 
alagamentos e erosões nas vias. 

1.2. Infraestrutura de Saneamento Básico: 

 Objetivo: Ampliar o acesso ao saneamento básico e garantir a saúde pública. 
 Ações: 

o Expansão da rede de abastecimento de água potável para áreas não 
atendidas. 

o Ampliação e melhoria da rede de coleta e tratamento de esgoto, com 
investimentos em tecnologias modernas e eficientes. 

o Implementação de programas de educação ambiental para a população, 
incentivando o uso racional da água e a preservação dos recursos 
hídricos. 

2. Gestão de Riscos e Resiliência 

2.1. Prevenção e Mitigação de Desastres Naturais: 

 Objetivo: Reduzir os impactos de desastres naturais e garantir a segurança da 
população. 

 Ações: 
o Fortalecimento da Defesa Civil Municipal, com investimentos em 

equipamentos, tecnologia e capacitação dos profissionais. 
o Desenvolvimento e implementação de planos de contingência para 

situações de emergência, como enchentes, deslizamentos e tempestades. 
o Criação de sistemas de alerta e monitoramento de desastres, utilizando 

tecnologias avançadas para prever e responder rapidamente a 
emergências. 

2.2. Infraestrutura de Proteção e Resiliência: 



 Objetivo: Construir e manter infraestrutura que minimize os riscos de desastres 
naturais. 

 Ações: 
o Construção de diques de contenção em áreas vulneráveis a enchurradas. 
o Reforço e estabilização de encostas e margens de rios para prevenir 

deslizamentos e erosões. 
o Implementação de projetos de reflorestamento e recuperação de áreas 

degradadas para aumentar a resiliência ambiental. 

3. Mobilidade Urbana e Acessibilidade 

 Objetivo: Melhorar a mobilidade urbana para todos os cidadãos. 
 Ações: 

o Implementação de ciclovias e áreas de pedestres seguras, incentivando o 
uso de meios de transporte sustentáveis. 

o Criação de projetos de mobilidade inclusiva, garantindo acessibilidade 
para pessoas com deficiência e mobilidade reduzida. 

3.2. Planejamento Urbano Sustentável: 

 Objetivo: Promover um desenvolvimento urbano ordenado e sustentável. 
 Ações: 

o Revisão e atualização do plano diretor municipal, integrando princípios 
de desenvolvimento sustentável e resiliência urbana. 

o Incentivo à construção de edificações sustentáveis, com a implementação 
de normas de eficiência energética e uso de materiais ecológicos. 

o Promoção de projetos de urbanização em áreas carentes, garantindo 
infraestrutura básica e qualidade de vida para os moradores. 

4. Parcerias e Financiamento 

4.1. Parcerias Público-Privadas (PPPs): 

 Objetivo: Ampliar os investimentos em infraestrutura através de parcerias com 
o setor privado. 

 Ações: 
o Identificação e promoção de oportunidades de PPPs para projetos de 

infraestrutura, como pavimentação, saneamento e mobilidade urbana. 
o Estabelecimento de critérios claros e transparentes para a seleção e 

gestão de parcerias, garantindo a eficiência e a qualidade dos serviços. 
o Criação de um comitê de acompanhamento e fiscalização das PPPs, com 

participação da sociedade civil e do setor empresarial. 

4.2. Captação de Recursos e Investimentos: 

 Objetivo: Garantir recursos financeiros para a execução dos projetos de 
infraestrutura e gestão de riscos. 

 Ações: 
o Elaboração de projetos e captação de recursos junto aos governos 

estadual e federal, além de organismos internacionais. 



o Fortalecimento da capacidade técnica da administração municipal para 
elaboração e gestão de projetos de infraestrutura. 

o Promoção de parcerias com instituições de ensino e pesquisa para o 
desenvolvimento de soluções inovadoras e sustentáveis. 

Conclusão: O plano de governo para a infraestrutura e gestão de riscos em Laurentino 
visa consolidar os avanços da gestão atual, com foco na melhoria da infraestrutura urbana 
e rural, prevenção de desastres naturais, mobilidade urbana e acessibilidade, além de 
parcerias estratégicas e captação de recursos. Este compromisso com a continuidade e a 
melhoria contínua assegurará um município mais seguro, resiliente e preparado para 
enfrentar os desafios do futuro, promovendo o bem-estar e a qualidade de vida de toda a 
população. 

Plano de Governo para a Gestão: Saúde 

Visão Geral: Apresenta um plano de governo focado na continuidade e aprimoramento 
dos projetos de saúde da atual gestão. Este plano visa fortalecer o sistema de saúde 
municipal, promovendo a qualidade, a acessibilidade e a humanização dos serviços de 
saúde, com foco na prevenção, tratamento e bem-estar da população. 

1. Fortalecimento da Atenção Básica 

1.1. Ampliação da Rede de Atenção Básica: 

 Objetivo: Garantir a cobertura de atenção básica em toda a população de 
Laurentino. 

 Ações: 
o Construção e reforma de Unidades Básicas de Saúde (UBS)  
o Horário de atendimento nas UBSs para atender a população em horários 

alternativos como mutirões, esporadicamente em finais de semana.  
o Aumento do número de equipes de Estratégia Saúde da Família (ESF) 

para ampliar a cobertura e a qualidade do atendimento. 
o Construção de uma nova unidade de saúde que contemple as duas 

margens da cidade, dividindo as equipes por área de cobertura.  
o Ampliação e capacitação de profissionais para o atendimento de pessoas 

com transtornos, como o Expectro do Autismo.  
o Criação de programa de saúde do trabalhador para atendimento nas 

empresas com mais de 20 funcionários.  

1.2. Melhoria da Qualidade dos Serviços: 

 Objetivo: Assegurar que todos os cidadãos tenham acesso a serviços de saúde 
de alta qualidade. 

 Ações: 
o Capacitação contínua dos profissionais de saúde em atendimento 

humanizado e boas práticas clínicas. 
o Implementação de protocolos de atendimento padronizados para garantir 

a qualidade e a segurança dos pacientes. 
o Melhoria da infraestrutura das UBSs, com aquisição de novos 

equipamentos e modernização dos existentes. 



o Criação junto ao CMS de uma lei de benefícios eventuais de saúde com 
critérios para concessão de exames, consultas, e medicação especial para 
pessoas de menor renda.  

o Valorizar as equipes multidisciplinares, proporcionando uma melhor satisfação 
dos servidores e por consequência um atendimento humanizado a população. 

o Cursos intensivos para capacitação na atuação dos agentes de saúde. 

2. Prevenção e Promoção da Saúde 

2.1. Programas de Prevenção: 

 Objetivo: Reduzir a incidência de doenças e promover hábitos saudáveis na 
população. 

 Ações: 
o Implementação de campanhas de prevenção de doenças crônicas, como 

diabetes e hipertensão. 
o Programas de vacinação contínuos e abrangentes para crianças, adultos e 

idosos. 
o Parcerias com escolas para promover educação em saúde e hábitos de 

vida saudáveis desde a infância. 
o Ampliação de especialidades para atendimento da população, bem como 

clinico geral; 
o Contratação de serviços de exames especializados para atendimento no 

município, diminuindo o translado de pacientes fora do domicílio,  
o Implementar ações em saúde voltadas para mulher, gestante, criança e 

adolescente, bem como ações a saúde do homem; 
o  

2.2. Promoção da Saúde Mental: 

 Objetivo: Oferecer suporte e tratamento adequado para questões de saúde 
mental. 

 Ações: 
o Capacitação de profissionais de saúde para identificação e manejo de 

transtornos mentais. 
o Desenvolvimento de programas de apoio psicológico para estudantes e 

trabalhadores. 
o Ampliação da equipe de psicologia para atendimento e terapias coletivas 
o Parceria com municípios vizinhos nas terapias alternativas.  

3. Infraestrutura e Tecnologia 

3.1. Modernização da Rede de Saúde: 

 Objetivo: Garantir que todas as unidades de saúde estejam equipadas com 
tecnologia de ponta. 

 Ações: 
o Investimento em novas tecnologias e equipamentos médicos para 

diagnóstico e tratamento. 



o Implementação de sistemas de prontuário eletrônico para agilizar o 
atendimento e melhorar a gestão das informações de saúde. 

o Criação de um centro de telessaúde para consultas remotas e segunda 
opinião médica. 

o Adquirir e equipar sala de atendimento de diagnóstico por imagens, como 
exames de RX e mamografia; 

o Unidade Odontológica Móvel (UOM): com oferta de serviços odontológicos 
para população, através do Componente Móvel da Atenção à Saúde Bucal com 
adesão ao programa 

4. Gestão e Financiamento 

4.1. Gestão Eficiente dos Recursos: 

 Objetivo: Garantir o uso eficiente e transparente dos recursos públicos na área 
da saúde. 

 Ações: 
o Implementação de sistemas de gestão integrada para controle de estoque, 

recursos humanos e financeiros. 
o Capacitação dos gestores de saúde em administração pública e gestão de 

projetos. 
o Capacitar e fortalecer o conselho municipal de saúde, para fiscalizar e 

deliberar novos programas em saúde,  

4.2. Financiamento e Parcerias: 

 Objetivo: Garantir a sustentabilidade financeira dos projetos de saúde. 
 Ações: 

o Busca por recursos estaduais e federais para complementação do 
orçamento municipal. 

o Estabelecimento de parcerias com organizações não-governamentais e 
iniciativa privada para desenvolvimento de projetos de saúde. 

o Criação de programas de financiamento específicos para áreas 
prioritárias, como saúde da mulher, saúde do idoso e saúde infantil. 

o Viabilizar o consórcio intermunicipal para aquisição do serviço de atendimento 
móvel de urgência (SAMU); 

o Parceria com Associação de proteção de animais, para diagnóstico da 
população animal, e ações de proteção da saúde animal, controle de zoonoses, 
e controle de natalidade através de mutirões de castração.  

5. Humanização do Atendimento 

5.1. Atendimento Humanizado: 

 Objetivo: Assegurar que todos os cidadãos recebam atendimento digno e 
respeitoso. 

 Ações: 
o Implementação de programas de humanização do atendimento em todas 

as unidades de saúde. 



o Capacitação dos profissionais de saúde em comunicação, empatia e 
acolhimento. 

o Desenvolvimento de projetos de voluntariado e apoio emocional para 
pacientes e familiares. 

o Criação do PADI (Programa de Atendimento Domiciliar ao Idoso); 

 

5.2. Participação da Comunidade: 

 Objetivo: Envolver a comunidade na gestão e avaliação dos serviços de saúde. 
 Ações: 

o Criação de canais de comunicação direta com a população para sugestões 
e reclamações. 

o Realização de audiências públicas e consultas populares para discutir as 
prioridades e ações na área da saúde. 

o Fortalecimento dos conselhos locais de saúde para participação ativa da 
comunidade na gestão pública.  

o Capacitação dos conselheiros, incentivo à participação em eventos de saúde 
pública e às iniciativas dos conselheiros 

Conclusão: O plano de governo para a área da saúde em Laurentino visa consolidar os 
avanços da gestão atual, com foco na melhoria contínua dos serviços, na humanização do 
atendimento e na eficiência da gestão pública. Com ações estratégicas e investimentos 
em infraestrutura, tecnologia e capacitação, busca-se proporcionar um sistema de saúde 
de qualidade, acessível e humanizado para todos os cidadãos de Laurentino. 

 


